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A PERCEPÇÃO 
AMBIENTAL DE 
PROFESSORES DA 
ESCOLA MUNICIPAL 
BEATRIZ RODRIGUES 
DA SILVA, PALMAS 
(TO): SUBSÍDIOS PARA 
UMA EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL CRÍTICA

Nascimento Marques de Miranda
Lucas Barbosa e Souza

Introdução

Os estudos voltados à subjetividade, sob o enfoque 
da Fenomenologia, vêm influenciando os trabalhos no 
campo da percepção ambiental desde as décadas 1960 
e 1970. Trata-se de uma abordagem que se coloca de 
modo complementar à ciência moderna, que preconiza 
a construção de conhecimentos objetivos, sob o paradig-
ma (neo) positivista. Na percepção ambiental, o interes-
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se por aspectos de ordem subjetiva busca uma melhor 
compreensão das relações entre as pessoas e o ambiente, 
por meio de expectativas, satisfações, preferências, julga-
mentos e condutas (MIRANDA; SOUZA, 2011). Ao mesmo 
tempo, estes constituem fundamentos importantes para a 
educação ambiental, porque as diferentes decisões e ações 
ambientais são influenciadas diretamente pela percepção, 
pelas visões de mundo, valores e atitudes dos sujeitos. 
Postula-se, então, que os estudos perceptivos podem ser 
o alicerce para se pensar uma educação ambiental inteligí-
vel e profícua, em suas diferentes modalidades. 

A área de estudo deste capítulo (Figura 1) está si-
tuada na porção noroeste da cidade de Palmas (TO). Foi 
ocupada inicialmente às margens das diretrizes do plano 
urbanístico original dessa capital, na década de 1990, por 
conta do rompimento das etapas previstas de ocupação 
e para atender às famílias dos trabalhadores que cons-
truíam a nascente cidade (BESSA, LUCINI; SOUZA, 2018). 
Naquela época, constituiu uma ocupação precária, sem 
anuência oficial do poder público, sem a infraestrutura 
devida e de modo desassistido, traduzindo o que os pró-
prios moradores locais chamavam de “invasões” (COCO-
ZZA, 2007). Hoje, essa é uma área formada predominan-
temente por quadras habitacionais denominadas Áreas 
Residenciais Noroeste (ARNOs), cujo conjunto é conhe-
cido popularmente apenas pela sigla (MIRANDA; SOUZA, 
2023). De acordo o plano diretor de Palmas (TO), as “AR-
NOs” são compostas por 11 quadras residenciais, quais 
sejam: ARNO 31, ARNO 32, ARNO 33, ARNO 41, ARNO 
42, ARNO 43, ARNO 44, ARNO 61, ARNO 71, ARNO 72 e 
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ARNO 73; quatro Áreas Verdes Urbanas Noroeste (AV-
NOs): AVNO 31, AVNO 32, AVNO 33 e AVNO 51; e duas 
Áreas de Lazer e Cultura Noroeste (ALCNOs): ALCNO 33 
e ALCNO 43 (PALMAS, 2023). Esse conjunto contempla o 
entorno da Escola Municipal Beatriz Rodrigues da Silva, 
ou seja, é o espaço das vivências e experiências da maior 
parte dos membros da comunidade escolar, como os dis-
centes e suas famílias, os docentes e os demais servidores 
da instituição.
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Figura 1 – Mapa de localização da área de estudo, 
área noroeste de Palmas (TO).

Fonte: Dados disponíveis em Tocantins (2023) e Palmas 
(2023). Elaborado por José Santana Burgues (2023).

O propósito deste capítulo é apresentar as linhas 
gerais da percepção ambiental dos professores da Escola 
Municipal Beatriz Rodrigues da Silva sobre a área noroes-
te de Palmas (TO), com vistas a fundamentar projetos e 
ações de educação ambiental nessa unidade escolar. O 
foco principal está nas relações entre os sujeitos e o am-
biente urbano, no qual se materializam as maiores trans-
formações do espaço geográfico, por meio de diferentes 
apropriações e usos do solo. É a partir dessa relação que 
se observam na área de estudo os problemas ambientais 
relacionados à queima da vegetação, à poluição do ar, à 
disposição incorreta dos resíduos sólidos (lixo), à poluição 
hídrica, aos alagamentos, ao saneamento básico deficien-
te, entre outros.

Ademais, a investigação também buscou contri-
buir para aproximar o mundo vivido pela comunidade 
(representada pelos docentes) ao contexto escolar, pois 
observa-se que o ensino ainda é fortemente embasado 
nos livros didáticos e em compreensões simplistas da rea-
lidade, segundo os quais os problemas ambientais são 
quase sempre associados a desvios comportamentais dos 
indivíduos. Essa aproximação pode ocorrer principalmen-
te pela problematização e contextualização das questões 
ambientais sob a ótica de uma educação ambiental crí-
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tica, explicitando que suas causas mais profundas estão 
relacionadas ao modo como a sociedade moderna está 
organizada, constrói e se apropria do espaço. 

O estudo da percepção acerca da área noroeste de 
Palmas (TO) levou-nos à proposição de subsídios para a 
educação ambiental sem, contudo, partir de preconcep-
ções generalizantes e compreensões simplistas, mas com 
base na experiência vivida, nos valores e conhecimentos 
próprios dos docentes, observando sua realidade especí-
fica em quadras periféricas de uma capital da Região Nor-
te do país. Assim, procura-se contribuir para a promoção 
de valores sociais, conhecimentos, habilidades e compe-
tências voltados a uma melhor leitura de mundo e atua-
ção consciente sobre os espaços e as paisagens urbanas 
construídos a partir de uma relação por vezes conflituosa 
entre sociedade e natureza.

Percepção e educação ambiental

A percepção, neste capítulo, está voltada à com-
preensão e ao estudo da subjetividade sob o viés da Feno-
menologia que, segundo Souza (2013), consiste em uma 
abordagem dos fenômenos manifestados à consciência 
dos seres humanos a partir do seu mundo vivido. Esta é 
uma corrente filosófica em que o método, ao contrário do 
paradigma dominante de base (neo) positivista, focaliza 
os “fenômenos enquanto percebidos, lembrados, ima-
ginados ou refletidos, por sua vez, correlatos imanentes 
(internos) de fenômenos factuais, situados fora da cons-
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ciência” (SOUZA, 2017, p. 299). Assim, o método fenome-
nológico visa a conhecer a essência, o sentido ou a ideia 
acerca dos fenômenos, a partir de critérios qualitativos e 
de dois passos fundamentais: a redução eidética ou redu-
ção à essência e a redução transcendental ou redução ao 
sujeito. A primeiro focaliza a ideia acerca dos fenômenos 
e suprime sua dimensão concreta ou factual, enquanto a 
segunda trata de um recorte das vivências (dentre elas, a 
percepção) experimentadas pelos sujeitos (BELLO, 2004). 
No caso em tela, investigou-se a percepção ambiental de 
professores da Escola Municipal Beatriz Rodrigues da Sil-
va acerca da área noroeste de Palmas (TO), seu ambiente 
e seus problemas ambientais, por intermédio das suas vi-
vências e experiências locais.

A percepção ambiental, no âmbito da Geografia 
Humanista, contribui para a compreensão das conexões 
entre percepção, atitude, conduta e ambiente (AMORIM 
FILHO, 1987), e compreende:

Estudos em que os valores e as percep-
ções individuais e de pequenos grupos 
sejam levados em consideração na des-
crição e na procura da explicação da 
organização dos espaços e paisagens 
atuais, e no planejamento da organi-
zação desses espaços e paisagens no 
futuro. Assim, para os humanistas da 
Geografia atual, não são apenas catego-
rias abstratas (embora, evidentemente 
importantes) como as da ‘massa’ e das 
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‘médias’ que merecem ser contempla-
das em seus estudos (AMORIM FILHO, 
1987, p.19).

Por conseguinte, a relação entre a percepção e 
a educação ocorre por meio dos aspectos próprios da 
Fenomenologia, como a questão transcendental, a in-
tencionalidade das ações, a hilética e a noética (BELLO, 
2004; SOUZA, 2013). O aspecto hilético se refere às rea-
ções involuntárias que são suscitadas nos sujeitos a partir 
do contato inicial com os fenômenos, ao passo em que 
o aspecto noético está relacionada às ações voluntárias 
e conscientes dos sujeitos, como atitudes e valores em 
relação ao ambiente (SOUZA, 2013). Desse modo, é jus-
tamente a valoração que influencia diretamente a per-
cepção ao repercutir nas atitudes, condutas e ações de 
ordem concreta em relação ao mundo vivido, justifican-
do o caráter intencional do aspecto noético nas relações 
topofílicas (relações afetivas) e topofóbicas (experiências 
desagradáveis e negativas) dos sujeitos em relação ao 
ambiente. Daí a importância dos estudos em percepção 
para se compreender a relação estabelecida entre os se-
res humanos e o ambiente, conhecimento capaz de me-
lhor nortear a educação ambiental.

A educação ambiental, por sua vez, é compreendida 
sob uma perspectiva crítica pela qual, segundo Quintas 
(2009), discutem-se e explicitam-se as contradições do 
atual modelo civilizatório, especialmente as relações de 
exploração entre sociedade e natureza e entre os pró-
prios seres humanos. É um processo educativo que pro-
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blematiza, questiona e contextualiza as causas profundas 
da crise ambiental contemporânea, considerando suas 
nuances e especificidades (GUIMARÃES, 2011). Ao con-
trário da educação ambiental conservadora, que atribui 
os problemas ambientais a desvios comportamentais dos 
sujeitos, trata-se de uma perspectiva crítica que propõe 
um processo educativo desconstrutor dos paradigmas da 
sociedade moderna, engajado na transformação da reali-
dade socioambiental e na construção de uma sociedade 
legitimamente sustentável com seus sujeitos (GUIMA-
RÃES, 2011).

Essa releitura da educação ambiental, ao contrário 
da vertente conservadora que estuda a realidade factual 
das questões ambientais, consiste em uma prática que 
dialoga com os sujeitos e suas experiências e vivências 
locais. A relevância da educação ambiental no processo 
pedagógico ocorre a “[...] partir da realidade de vida, do 
local, do cotidiano, na ação teórico-prática, para construir 
uma compreensão complexa e integrada do ambiente em 
suas diferentes escalas (local, regional, nacional e global) 
” (LOUREIRO, 2004, p.133). Este autor enfatiza que esse 
princípio em que “tudo se liga a tudo” baliza a visão con-
textualizada e permite uma melhor compreensão daquilo 
que fazemos, ao passo que a visão fragmentada nos induz 
a compreensões simplistas    e lineares e, enfim, à “falsa 
consciência” da realidade. Então, trata-se de um processo 
educativo que, ao contrário da razão instrumental, está 
centrado em uma visão complexa da realidade e que con-
sidera a subjetividade, as relações intersubjetivas e o co-
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nhecimento não-linear, além de que todos os fenômenos 
estão entrelaçados e interdependentes (TRISTÃO, 2004). 
Com efeito,

parece não ser mais possível ao educa-
dor ambiental prosseguir implementan-
do   ações pedagógicas que fragmentam 
a complexidade dos problemas ambien-
tais e acreditando ingenuamente que é 
possível reverter o quadro apenas com 
mudanças éticas ou comportamentais, 
depositando a responsabilidade no in-
divíduo e eximindo da responsabilidade 
a estrutura social e o modo de produção 
do sistema social em que convive (LOU-
REIRO, 2004, p.17).

Portanto, postula-se uma educação ambiental se-
gundo uma concepção transformadora, no sentido de 
desenvolver percepções, hábitos e condutas saudáveis 
em relação ao ambiente e respeito à natureza, a partir de 
uma postura crítica no cotidiano da escola e na comuni-
dade escolar, buscando   novas formas de relacionamento 
entre nós, com as demais espécies e componentes am-
bientais e, enfim, com o próprio planeta. De um modo 
semelhante, Layrargues (2009, p. 25-26) acrescenta que

essa prática visa a uma mudança de va-
lores, atitudes e comportamentos para o 
estabelecimento de uma outra relação 
entre o ser humano e a natureza, que 
deixe de ser instrumental e utilitarista, 
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para se tornar harmoniosa e respeitado-
ra dos limites ecológicos. Uma relação 
em que agora a natureza não seja mais 
comprometida apenas como um “re-
curso natural” passível de apropriação a 
qualquer custo para usufruto humano.

Em vista disso, a formação do indivíduo em educa-
ção ambiental somente fará sentido desde que pensada a 
partir do mundo vivido dos sujeitos, os quais têm respon-
sabilidades em relação aos outros e ao ambiente (CARVA-
LHO, 2004). Pode-se dizer, então, que a escola é o ponto 
de partida para o desenvolvimento dessa abordagem da 
educação ambiental que postula ir além da “alfabetização 
inicial ecológica” (BISPO, 2012, p. 182).

Ante o exposto, acredita-se que a pesquisa percep-
tiva acerca da área noroeste de Palmas (TO), seu ambien-
te e seus problemas ambientais, seja um importante ba-
lizador para a educação ambiental crítica, emancipadora 
e alternativa à educação ambiental conservadora ampla-
mente praticada, inclusive na própria Escola Municipal 
Beatriz Rodrigues da Silva. É uma iniciativa de contextua-
lizar o espaço de vivência dos educadores no âmbito es-
colar e, assim, construir novos conhecimentos e aprendi-
zagens significativas a partir das suas experiências e das 
percepções sobre o ambiente urbano. Espera-se também 
que este texto possibilite a reflexão e a compreensão da 
problemática em questão sob os vieses da subjetividade 
dos colaboradores da pesquisa e da educação ambiental 
crítica, afastando ou atravessando conhecimentos prees-
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tabelecidos e preconceitos consolidados à luz da ciência 
tradicional e dos paradigmas dominantes na sociedade 
moderna. Logo, a proposta parte da percepção dos su-
jeitos, mas também tem na percepção seu ponto de che-
gada, por meio de um processo educativo capaz de cons-
truir novas formas de perceber e, consequentemente, de 
agir sobre o ambiente.

Trajetória metodológica

A pesquisa em percepção ambiental foi ampara-
da pela variante do método fenomenológico de Giorgi 
(2012), que, entre outros aspectos, caracteriza-se pelo 
caráter descritivo e o viés humanista. Também se bus-
caram fundamentos no guia de estudos de campo da 
geógrafa Anne Whyte (1977), sob o título Guidelines for 
field studies in environmental perception. Neste guia, os 
procedimentos e técnicas estão ancorados em três tipos 
de abordagens distintas e complementares: o ouvindo, o 
perguntando e o observando, dispostos sob o formato de 
um triângulo metodológico (WHYTE, 1977). O emprego 
do método fenomenológico, nos moldes mancionados, 
tornou operacional a abordagem ouvindo, uma vez que 
possibilita ouvir os sujeitos, por meio de descrições sobre 
o fenômeno focalizado.

A coleta das descrições verbais transcorreu com 
16 professores do Ensino Fundamental da Escola Muni-
cipal Beatriz Rodrigues da Silva, nos dias 12, 13 e 18 de 
abril de 2022, a partir de três enunciados: 1. Descreva a 
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área conhecida como ARNOs; 2. Descreva as caracterís-
ticas ambientais das ARNOs; 3. Descreva os problemas 
ambientais das ARNOs. A realização da pesquisa foi de-
vidamente autorizada pela direção da escola e pelos pró-
prios professores, por meio da assinatura de um Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Aos sujeitos 
foram atribuídos codinomes referentes às espécies frutí-
feras do bioma Cerrado, a fim de garantir seu anonimato. 
Na oportunidade, os sujeitos se expressaram livremente 
sem a influência do pesquisador, conforme preconizado 
por Souza (2017). Além disso, “a amostra relativamente 
pequena permitiu a busca da qualidade e do aprofunda-
mento da investigação, ao invés de uma abordagem mais 
superficial de uma amostra com maior número de sujei-
tos, o que geralmente requer quantificação” (MIRANDA; 
SOUZA, 2023, p. 817).

Sob a orientação do método fenomenológico de 
Giorgi (2012), as descrições foram gravadas, transcritas, 
submetidas à leitura pelo pesquisador e os dados foram 
tematizados à luz dos objetivos da investigação em per-
cepção ambiental. Em seguida, os mesmos dados foram 
examinados e divididos em unidades de significação ou 
recortes para descriminar os sentidos de interesse à pes-
quisa. Posteriormente, as unidades de significação foram 
submetidas a reduções pelo pesquisador, a fim de se 
empregar uma linguagem científica da área ambiental e 
geográfica, mantendo-se o  seu caráter descritivo e a fi-
delidade aos seus sentidos. Por fim, foram identificadas 
as essências dos fenômenos manifestados à consciência 
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dos participantes da pesquisa por meio de suas diferen-
tes vivências (principalmente a percepção) em relação ao 
ambiente urbano das ARNOs. 

Outros expedientes de pesquisa empregados, em 
caráter complementar e após o uso do método fenome-
nológico foram: entrevistas com os sujeitos, no sentido 
de aprofundar a compreensão das essências identificadas 
e as características da educação ambiental praticada na 
escola; e observações de campo, com vistas a um melhor 
conhecimento a respeito da área de estudo e da própria 
escola. Após a conclusão de todas essas estratégias de 
pesquisa, buscou-se construir um conjunto de subsídios 
para futuras iniciativas de educação ambiental na Esco-
la Municipal Beatriz Rodrigues da Silva. Nesse caso, são 
contribuições que partem especialmente das vivências e 
experiências dos professores que colaboraram com a pes-
quisa, mas ao mesmo tempo buscam se alinhar aos prin-
cípios fundamentais de uma educação ambiental consi-
derada crítica, nos moldes apresentados.

Com o intuito de destacar esses subsídios em edu-
cação ambiental, em detrimento do conjunto de resulta-
dos obtidos por meio do método fenomenológico e das 
demais estratégias de pesquisa, optou-se neste capítulo 
por apresentar os primeiros em sua integralidade, suma-
rizando os segundos somente em suas linhas gerais, sem 
o detalhamento de cada uma das essências identificadas 
e dos produtos das entrevistas e observações de campo. 
Para aqueles que se interessarem por um maior detalha-
mento a respeito da percepção ambiental dos sujeitos da 



170

pesquisa ou por conhecerem todo o conjunto de resulta-
dos da investigação, o texto completo pode ser acessado 
em Miranda (2023).

Apercepção ambiental dos 
professores: uma síntese

Os resultados da investigação, obtidos com o auxílio 
do método fenomenológico de Giorgi (2012), evidenciam 
um caráter complementar e polissêmico das percepções 
dos sujeitos em relação às questões ambientais das AR-
NOs, bem como o caráter relacional de tais questões com 
outros problemas de natureza social, política e educativa, 
no contexto da pesquisa.

Os professores percebem a área principalmente por 
seus aspectos locacionais (a partir de elementos socioes-
paciais e físico-naturais), por seus aspectos topofílicos e 
por seus aspectos urbanísticos/paisagísticos. De forma 
mais restrita, mas não menos importante, também foram 
observadas a distinção entre as ARNOs e a área central da 
cidade e os aspectos fundiários, como elementos distinti-
vos à percepção. Estes últimos ilustram como os sujeitos 
percebem uma área historicamente marginalizada em re-
lação a outras partes da cidade de Palmas (TO), fato esse 
corroborado pelas percepções quanto às questões sociais 
(pobreza, criminalidade etc.), à prestação de serviços pú-
blicos em pior qualidade e à ausência do poder público 
durante a ocupação inicial das ARNOs. Dessa forma, tra-
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tam-se de percepções orientadas pelo histórico da ocupa-
ção local, dado o seu caráter relativamente recente (dé-
cada de 1990) e, portanto, vivo na memória dos sujeitos.

As características ambientais, por sua vez, são mais 
percebidas pelos efeitos da relação desarmoniosa entre 
os seres humanos e a natureza, característica da atual 
fase do modelo civilizatório. Por conseguinte, os sujeitos 
percebem o ambiente por sua degradação ou falta de 
conservação, pelos aspectos urbanísticos e paisagísticos 
considerados negativos, pelos problemas ambientais e 
pela necessidade de maiores cuidados ou de “conscienti-
zação” por parte das pessoas. Ou seja, o ambiente é per-
cebido por sua qualidade aquém do desejado, em virtude 
de consequências comportamentais e de uma gestão pú-
blica mal avaliada. 

Quanto à distinção entre as ARNOs e a área central 
da cidade e à percepção negativa sobre a prestação de 
serviços públicos e suas consequências ambientais, estão 
associadas à forma como as ARNOs foram ocupadas na 
sua fase inicial, ou seja, por meio de práticas conhecidas 
como “invasões” em áreas desprovidas de infraestrutura 
urbana e desassistidas pelo poder público. Essas percep-
ções remetem à ideia de que as ARNOs são “[...] uma ci-
dade dentro de outra cidade” (COCOZZA, 2007, p. 137), 
portanto sem conexão com o conjunto do tecido urbano, 
ou seja, constitui uma área com características próprias, 
sem o zoneamento rígido do projeto urbanístico de Pal-
mas (TO) e gerida de um modo menos cuidadoso pelo po-
der público municipal.
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As percepções também se mostraram sensíveis à 
poluição da Praia das ARNOs e à interdição da Avenida 
NS-03 por conta de um processo erosivo, pois são situa-
ções que interferiram diretamente na qualidade ambien-
tal e de vida, no tocante às práticas de recreação, lazer e 
turismo e à mobilidade urbana, respectivamente. Ambos 
são locais públicos, comuns aos moradores locais e aos 
visitantes que transitam pelas ARNOs. Apesar de repre-
sentarem problemas que atualmente estão solucionados, 
acabaram por marcar fortemente a percepção dos sujei-
tos da pesquisa, por terem ocorrido em passado recente.

Do mesmo modo que a percepção mais ampla do 
ambiente, as percepções estritamente relacionadas aos 
problemas ambientais demonstram claramente os efeitos 
das ações e comportamentos dos seres humanos em sua 
relação conflituosa com o ambiente urbano. Nessa pers-
pectiva, os problemas ambientais que mais foram mani-
festados pelos participantes da pesquisa foram: a falta de 
cuidados por parte da população (por vezes indicada pelo 
uso da palavra “conscientização”); a problemática dos 
resíduos sólidos depositados em locais inadequados ou 
espalhados pelas vias e espaços públicos; os problemas 
urbanísticos e paisagísticos (como a falta de arborização 
em alguns locais); e o problema dos alagamentos, relacio-
nados à drenagem das águas pluviais. Tais problemas, de 
modo mais restrito, também são associados à expansão 
urbana das ARNOs e à falta de cuidado urbanístico por 
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ocasião de sua ocupação inicial. Assim, mais uma vez, as 
percepções remetem ao histórico da ocupação das AR-
NOs, que permanece na memória dos professores. 

Contrastando com as ações danosas ao ambiente, 
os sujeitos também apontam alguns elementos para a 
compreensão crítica dos problemas ambientais, como o 
reconhecimento de que tais problemas são de responsa-
bilidade da própria população, a qual também é partícipe 
no seu enfrentamento, ao lado do poder público. Além 
disso, ainda se reconhece a importância da reciclagem 
dos resíduos sólidos como forma de contribuir para a su-
peração de um dos principais paradigmas da atualidade, 
que são as relações de produção e de consumo. Isso se 
dá especialmente pela reinserção no mercado produtivo 
dos materiais descartados, em forma de novos produtos, 
e a diminuição da exploração dos recursos naturais para 
atender às demandas da sociedade urbano-industrial.

Constata-se, portanto, que as questões ambientais 
são percebidas principalmente pelos aspectos e proble-
mas vividos pelos sujeitos em suas práticas sociais no 
contexto das ARNOs, ou seja, por suas vivências e expe-
riências. Trata-se, desse modo, de uma concepção so-
cioambiental em que o ambiente é um campo de intera-
ções entre a sociedade e a natureza (CARVALHO, 2004). 
Daí cresce o protagonismo da escola na formação de es-
tudantes por um viés crítico da educação ambiental. Com 
isso, deve-se promover a construção de uma sociedade 
verdadeiramente sustentável, na qual os alunos possam 
compreender e atuar no mundo não como sujeitos pas-
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sivos, mas como sujeitos ativos e capazes de perceber e 
interpretar os ambientes com suas complexas relações, 
conflitos e problemas ambientais.

Da percepção ao subsídio 
em educação ambiental

Conhecidos os resultados da investigação acer-
ca da percepção dos professores sobre as ARNOs, o seu 
ambiente e seus problemas ambientais, a construção de 
programas (de caráter permanente) ou de projetos (de 
caráter temporário) envolvendo a educação ambiental 
na Escola Municipal Beatriz Rodrigues da Silva poderá ser 
alicerçada nas experiências e vivências dos sujeitos, na 
condição de norteadores ou de parâmetros iniciais. Com 
base nesses pressupostos, podemos vislumbrar possibili-
dades para o desenvolvimento de uma educação ambien-
tal transformadora, por meio de iniciativas como:

•	 A valorização das origens e da evolução histó-
rica das ARNOs no contexto de Palmas e do Estado do To-
cantins, com suas transformações e conquistas ao longo 
do tempo, trazendo contrapontos à ampla percepção de 
que se trata de uma área historicamente marginalizada 
em relação às áreas centrais da cidade. Esse esforço ser-
virá, entre outras coisas, para dois tipos de propósitos em 
especial: em primeiro lugar, despertar sentimentos topo-
fílicos no âmbito da comunidade escolar, a partir do co-
nhecimento de sua própria trajetória e constituição no te-
cido urbano de Palmas (TO), as lutas políticas e sociais de 
seus moradores, personagens e famílias pioneiras, mar-
cos espaciais, mudanças na paisagem etc.; em segundo 
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lugar,  problematizar as possíveis origens dos problemas 
ambientais vividos nessa área, considerando tanto aque-
les problemas já superados ou atenuados, além daqueles 
que ainda persistem e necessitam enfrentamento;

•	 A identificação e o mapeamento colaborati-
vos de seus problemas ambientais, na perspectiva dos su-
jeitos envolvidos, juntamente com o reconhecimento de 
todos os agentes sociais envolvidos, as relações de causa-
lidade e as parcelas de responsabilidade pela solução ou 
atenuação desses problemas. Ressalta-se que as percep-
ções trazem indicativos de responsabilidades de causa e 
enfrentamento desses problemas, os quais apontam so-
bretudo para a própria população e o poder público; 

•	 Ações programadas que visem à interlocução 
da comunidade escolar com os representantes do poder 
público, no sentido de viabilizar melhorias ambientais 
para as ARNOs. Isso deve ocorrer por conta da percepção 
atrelada à degradação e à falta de conservação, aos pro-
blemas urbanísticos/paisagísticos e problemas ambien-
tais e à necessidade de mais cuidados. Iniciativas nesse 
sentido contribuem para que a comunidade escolar pos-
sa conhecer e explorar os canais possíveis para o enfren-
tamento dos problemas de ordem ambiental, ao tomar 
contato com representantes de órgãos específicos (secre-
tarias, órgãos ambientais, Defesa Civil, ouvidorias, Minis-
tério Público etc.), compreender suas formas de atuação 
e responsabilidades, formas de denúncia e de acompa-
nhamento de solicitações, entre outros benefícios;
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•	 Ações programadas da escola junto à comu-
nidade local, com intuito de orientação em matéria am-
biental, a partir de pautas previamente pactuadas, pos-
sibilitando a articulação da educação ambiental formal 
com a educação ambiental  não formal,   sendo esta úl-
tima também protagonizada pela escola em questão. As-
sim, um público mais amplo pode vir a ser atingido e be-
neficiado em termos educativos, possibilitando avanços 
sociais ou coletivos no âmbito das ARNOs. Além disso, o 
estreitamento dos contatos e laços comunitários poderá, 
também, possibilitar à escola um melhor conhecimento 
a respeito de outras questões ambientais nessa área, ini-
cialmente não percebidas ou identificadas por professo-
res e estudantes;

•	 A implementação de alternativas sustentá-
veis para destinação dos resíduos sólidos gerados na es-
cola e nas residências, especialmente os materiais reciclá-
veis, como a coleta seletiva e a reciclagem, uma vez que 
as ARNOs possuem várias associações voltadas para tal 
finalidade. Trata-se de ações que dialogam com a percep-
ção dos sujeitos e que podem contribuir para discussão e 
o enfrentamento de um dos principais paradigmas da so-
ciedade moderna, qual seja: as relações de produção e de 
consumo, além da geração de resíduos. Acredita-se que 
a aproximação com as entidades mencionadas também 
pode trazer benefícios educativos à comunidade escolar, 
a partir do conhecimento de suas formas de atuação, dos 
sujeitos envolvidos na coleta de recicláveis e suas histó-
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rias de vida, da importância do trabalho realizado e dos 
obstáculos enfrentados em diferentes dimensões (sociais, 
políticas, trabalhistas, de saúde etc.);

•	 Outra alternativa sustentável que poderá ser 
implantada é a compostagem, uma vez que a escola pos-
sui horta e produz um considerável volume de resíduos 
orgânicos oriundos da alimentação escolar. Essa iniciati-
va poderá se ampliar para o contexto das moradias, por 
meio do incentivo ao reaproveitamento de resíduos or-
gânicos, seja fazendo emprego da compostagem na pró-
pria residência de estudantes e professores, seja levando 
os resíduos para a compostagem da escola. Caso existam 
hortas comunitárias nas ARNOs, a experiência poderá in-
cluí-las também, incentivando a adesão de membros da 
comunidade escolar;

•	 A implementação de coleta de resíduos “pe-
rigosos” na escola, em parceria com empresas especiali-
zadas, para fins de sua destinação correta em locais apro-
priados em função dos riscos ao ambiente. Essa medida 
atenuaria a problemática ambiental em torno do descarte 
de produtos eletrônicos inutilizados e seus componentes 
por conterem metais pesados, compostos químicos, ga-
ses poluentes, entre outros, nocivos      à saúde pública e à 
qualidade ambiental. Salienta-se que esse problema figu-
ra entre os principais aspectos negativos percebidos pelos 
sujeitos acerca do ambiente das ARNOs, no que tange aos 
seus elementos socioespaciais, físico-naturais e espaços 
de uso comum; 
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•	 O fomento a novas formas de perceber e de 
agir sobre o ambiente, a fim de construir uma relação 
mais harmoniosa entre os sujeitos da comunidade escolar 
e o espaço urbano das ARNOs, uma vez que esse mesmo 
ambiente é percebido pelos sujeitos principalmente pelas 
transfigurações ambientais provocadas pelas práticas so-
ciais. Trata-se de um propósito mais amplo, que envolve a 
formação de valores, mudanças de conduta e de compor-
tamento, o que poderá demandar um esforço continuado 
de longo prazo, incluindo a reflexão coletiva em torno de 
questões comuns de nosso tempo, como o consumismo, 
a geração de resíduos, a alimentação saudável, entre ou-
tros, sempre de modo articulado;

•	 A inserção da problemática do abandono dos 
animais domésticos no trabalho pedagógico da escola, 
uma vez que implica em vários outros problemas am-
bientais e de saúde pública. Essa cadeia de efeitos deve 
estar clara para todos os envolvidos na comunidade es-
colar (por exemplo, a relação entre o abandono de ani-
mais, suas implicações sobre a coleta de resíduos sólidos 
e a transmissão de certas doenças, como o Calazar ou 
Leishmaniose Visceral). Os canais de denúncia e as ONGs 
que atuam com animais em Palmas (TO) poderão partici-
par, para se tornarem parceiros da escola nesse tipo de 
iniciativa educativa;

•	 O incentivo ao uso de diferentes ferramentas 
digitais no processo de ensino e aprendizagem, a fim de 
aproximar o contexto escolar ao mundo vivido pelos su-
jeitos, de um modo mais atrativo. Isso poderá contribuir 
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para promover uma cultura digital em face ao ensino tradi-
cional, que hoje é marcado fortemente pela utilização dos 
livros didáticos. Acredita-se que a inclusão das diversas 
tecnologias de informação e de comunicação ao processo 
de ensino escolar amplia as possibilidades de se trabalhar 
com as temáticas ambientais e de se desenvolver apren-
dizagens que seriam inalcançáveis no contexto do ensino 
convencional. Entre as possibilidades, podemos listar al-
guns exemplos ilustrativos: mapeamentos colaborativos 
de problemas ambientais por meio de aplicativos ou de 
plataformas digitais, formação de grupos em aplicativos 
de mensagens voltados ao desenvolvimento de ações e 
projetos de caráter ambiental, iniciativas no campo da ga-
mificação em educação ambiental, dentre outros;

•	 A valorização das atividades pedagógicas ex-
traclasses em face da concentração do processo de ensi-
no escolar em sala de aula, tendo em vista que o processo 
educativo não ocorre exclusivamente nesse espaço, mas 
engloba toda a escola, a família e a vida em comunidade, 
especialmente quando a teoria se une à prática, dando 
lugar a uma práxis educativa voltada ao campo ambiental. 
Corroborando com essa proposição, verificou-se que uma 
das principais dificuldades práticas encontradas pelos 
professores para desenvolver ações ou projetos ambien-
tais na escola em questão é justamente a viabilização dos 
“meios para realizar o trabalho fora da sala de aula”; 

•	 A discussão de alternativas ao uso do fogo, 
de modo a se evitar as queimadas ilegais que ocorrem 
sazonalmente todo ano, inclusive com a possibilidade de 
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parcerias com os órgãos ambientais pertinentes, como o 
Instituto Natureza do Tocantins (NATURATINS), o Institu-
to Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (IBAMA), o Corpo de Bombeiros Militar do To-
cantins (CBM-TO), o Batalhão de Polícia Militar Ambiental 
(BPMA), a Guarda Metropolitana de Palmas (GMP) e a 
Fundação Municipal de Meio Ambiente de Palmas (FMA), 
no sentido de buscar orientação adequada sobre essa 
matéria. Observa-se que, segundo as percepções dos pro-
fessores, esse problema ocorre sazonalmente nas áreas 
verdes locais, além de provocar outro problema ambien-
tal relacionado à poluição do ar, sendo que ambos trazem 
consequências danosas ao próprio ambiente e à saúde 
pública;

•	 A proposição da discussão acerca do descar-
te de resíduos de construção civil, conhecidos popular-
mente como “entulhos”, em locais inapropriados como 
nas áreas verdes, buscando possíveis soluções e parceiras 
para o enfrentamento desse problema ambiental. Trata-
-se de um problema ambiental recorrente nas ARNOs, 
constatado nas observações de campo e nas percepções 
dos colaboradores da investigação; 

•	 A implementação de discussões, estudos e 
rodas de conversa envolvendo o ambiental e suas inter-
faces com os modelos de produção e consumo, com a 
racionalidade econômica vigente, com as conjunturas 
de crises (ambiental e climática, por exemplo), com o 
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papel dos diferentes agentes sociais, assim como os pos-
síveis enfrentamentos em distintas escalas, de modo in-
dividual e coletivo;

•	 A proposição de atividades complementares 
à formação dos estudantes acerca da temática voltada ao 
ambiente local, no contraturno escolar, com vistas a au-
mentar o protagonismo escolar da educação ambiental. 
Uma ideia é a criação de um grupo de “detetives ambien-
tais” ou de “investigadores ambientais” como forma de 
atrair a atenção dos estudantes e tornar o ensino mais 
prazeroso e lúdico para todos os envolvidos, além da cria-
ção de uma logomarca e o seu uso em materiais que pos-
sam fomentar uma identidade visual para     o grupo;

•	 O desenvolvimento de políticas públicas, por 
parte do Poder Público Municipal, voltadas ao levanta-
mento de dados acerca das questões ambientais das AR-
NOs e gestão eficiente da referida área urbana, a fim de 
atender às demandas indicadas pelos sujeitos, como a 
melhoria da limpeza e da infraestrutura, a realização de 
campanhas educativas, a sinalização, o ajardinamento e 
o paisagismo, entre outras. Isso se faz necessário, segun-
do os sujeitos, dada a inexistência ou a invisibilidade de 
tais políticas e para motivação da população em cuidar de 
seus espaços;

•	 A realização de formação continuada, capaci-
tações e treinamentos em educação ambiental a fim de 
sanar parte das lacunas formativas dos sujeitos, uma vez 
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que a maioria dos professores partícipes da pesquisa afir-
mou que essa temática não fez parte de seus currículos 
de formação acadêmica, nos cursos de licenciatura.

Considerações Finais

Cabe ressaltar que a pertinência, a viabilidade e a 
adesão dos subsídios elencados ao currículo escolar e à 
proposta pedagógica sempre recaem sobre a instituição 
de ensino e a comunidade escolar envolvida, consideran-
do elementos que certamente fogem do escopo deste 
texto, ou seja, que não foram verificados pela pesquisa.

A leitura dos resultados obtidos pela investigação 
também poderá despertar outras ideias ou subsídios não 
listados, justamente por conta da experiência e vivência 
e do conjunto de fatores conhecidos pela direção escolar, 
pela coordenação pedagógica, pelos estudantes e seus 
familiares e pelo próprio corpo docente. Portanto, não 
se buscou apresentar uma lista fechada de contribuições 
para a educação ambiental na escola, senão um rol de 
ideias que poderão ser refutadas, aperfeiçoadas ou acres-
cidas, de um modo autônomo, reflexivo e participativo. 

Sem considerar tal abertura, inclusive, os princípios 
fundamentais da educação ambiental aqui defendida, tais 
como seu caráter crítico e emancipador, estariam sendo 
negados ou desconsiderados. Por conseguinte, reforça-se 
que o detalhamento de cada uma das sugestões apre-
sentadas, a discussão de suas viabilidades e pertinências, 
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estratégias metodológicas, possíveis articulações entre si, 
bem como a proposição de outras alternativas a serem 
trabalhadas no trato da problemática ambiental das AR-
NOs competem à própria escola, como protagonista de 
suas ações e destino. 

Vê-se, por outro lado, que inúmeras possibilidades 
foram descortinadas a partir de uma leitura atenta acerca 
das percepções de um grupo de 16 professores, que cons-
tituiu o corpus empírico do trabalho ora divulgado. Para 
isso, o método fenomenológico, na variante empregada, 
mostrou-se pertinente e revelador, por intermédio de re-
duções sucessivas de descrições fornecidas pelos sujeitos. 
O uso de enunciados progressivos, do mais amplo para o 
mais específico, também oportunizou a minimização de 
hipóteses prévias por parte dos autores, que procuraram 
exercitar a suspensão ou epoché, pilar da Fenomenolo-
gia. Vale destacar que o emprego de outras estratégias 
de pesquisa, a exemplo das entrevistas, somente ocorreu 
após a aplicação do método fenomenológico e devida-
mente orientado por seus resultados, isto é, pelas pró-
prias essências ou percepção dos sujeitos. A nosso ver, 
esses são ganhos importantes de caráter metodológico, 
que se somam aos resultados empíricos alcançados pelo 
exercício investigativo.

Ao fechar este texto, cumpre-nos valorizar o conhe-
cimento vivido dos sujeitos (professores, alunos e mem-
bros da comunidade) como ponto de partida para uma 
educação ambiental significativa. Esta poderá comple-
mentar ou até se colocar de modo alternativo às ações 
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generalizantes muitas vezes indicadas pelos livros didáti-
cos ou por uma concepção simplista de ambiente e de 
educação ambiental. O ambiente constitui uma dimen-
são complexa, que envolve múltiplos aspectos, agentes 
sociais, interesses, contradições e experiências vividas. 
Ações educativas que ignorem tal complexidade, fazen-
do tábula rasa das problemáticas ambientais e de seus 
enfrentamentos, dificilmente lograrão êxito em direção à 
sustentabilidade legítima e capaz de transcender as inge-
nuidades e o campo retórico.
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